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Potencial físico-químico do óleo do dendezeiro na 
produção de biocombustível

Lílian Santos dos Reis1; Ueliton Messias2; Lucas de Souza Cunha3; Francisco Artur 
Silva Filho4; Maria da Luz Lima Silva5

1Graduanda em Engenharia Agronômica/UESPI, lilianreis1821@gmail.com; ²Pesquisador da Embrapa 
Meio-Norte, ueliton.messias@embrapa.br; 3Graduando em Engenharia Agronômica/UESPI; 4Professor 
Adjunto da/UESPI; 5Graduada em Engenharia Agronômica/UESPI. 

O dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq), denominado também de palma de óleo, é uma 
palmeira de maior potencial para a produção de óleo no Brasil para atender a demanda 
do programa nacional de biodiesel, o qual tem baixo impacto ambiental. Objetivou-
se, neste trabalho, avaliar as características físico-químicas do óleo de dendê como 
matéria-prima vegetal para a produção de biodiesel em Parnaíba, PI. O experimento foi 
realizado no laboratório de físico-química da Universidade Estadual do Piauí (UESPI) 
e no laboratório do Instituto Federal do Piauí (IFPI), em Parnaíba, PI. Os dados 
foram analisados com o programa Microsoft Excel e a análise estatística descritiva 
por meio do teste do qui-quadrado de Pearson com nível de significância a 0,05. Os 
frutos foram coletados de duas cultivares, BRS 2501 e BRS 2528, cultivadas na área 
experimental da Embrapa Meio-Norte, UEP Parnaíba. O óleo foi extraído de frutos que 
receberam os manejos de irrigação de 0,20 (T1) e de 0,80 (T2), respectivamente, do 
fator de disponibilidade de água no solo ou fator de depleção.  A extração foi realizada 
por solvente a quente. Os óleos obtidos foram analisados quanto à sua densidade 
relativa, índice de acidez, teor de água, índice de saponificação e índice de peróxido. 
Em relação à densidade relativa do óleo obtido da polpa do dendê, os valores obtidos 
entre as cultivares foram semelhantes. Na análise do índice de acidez, verificou-
se que a cultivar BRS 2501 foi superior à BRS 2528. O teor de água dos óleos de 
dendê mostrou similaridade de hidratação do óleo em relação às duas cultivares em 
ambos os tratamentos, porém o óleo obtido dos frutos do T1 apresentou teor médio 
de 843 ppm, superior ao do T2, que apresentou valor médio de 538 ppm, mostrando 
resposta para diferentes fatores de água no solo. O índice de saponificação da cultivar 
BRS 2501 apresentou valores superiores aos da cultivar BRS 2528. As amostras 
analisadas apresentaram índice de saponificação dentro da faixa de 200 a 212 mg 
KOH g-1 estabelecida para óleo de dendê. Quanto maior o índice de saponificação, 
menor será o peso molecular do ácido graxo. Quanto ao índice de peróxido, os valores 
encontrados mostraram semelhanças entre as cultivares BRS 2501 e BRS 2528. Em 
relação aos tratamentos, observou-se alto índice de peróxido nas amostras do T1, 
quando comparados ao T2. O índice de peróxido é um bom marcador para os estádios 
iniciais do processo de oxidação, pois no início desse processo o valor de peróxido 
atinge um pico. O óleo dos frutos submetidos ao T1 apresentou parâmetros físico-
químicos superiores ao T2 para o processo de transesterificação. De modo geral, o 
dendê mostra ter potencial para a produção de óleo para o biodiesel. 
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